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MOÇÃO

Contra o encerramento de serviços da Segurança Social e a deterioração do serviço público

Considerando que :

1. Desde Junho que diversos serviços de atendimento ao público da Segurança Social têm vindo a ser encerrados;

2. Só em Lisboa foram encerrados vários serviços, como é o caso na Alameda, na Praça de Londres, na Avenida dos Estados Unidos da América e em Pedralvas; 

3. Do mesmo modo, o atendimento realizado em alguns serviços como o do Areeiro é agora feito apenas após marcação prévia por telefone, com o custo da chamada a ser integralmente suportado pelos cidadãos e cidadãs que, como é sabido, têm muitas vezes enormes dificuldades financeiras. Para além disso, a lista de marcações é tão extensa que os serviços estão já a marcar o atendimento para a segunda quinzena do mês seguinte à marcação;

4. Nas Lojas do Cidadão diariamente observam-se filas de utentes desde as 5 horas da manhã, visto que só a ida a essa hora lhes garante uma senha para atendimento;

5. As pessoas que têm de fazer prova escolar para a atribuição do abono de família e que não dispõem de internet são obrigadas a ir ao atendimento geral para depois receberem uma convocatória pelo correio, perdendo, neste processo, dois dias de trabalho;

Considerando ainda que :

6. Em Portugal, como na Europa, os governos aprovam programas liberalizadores que apostam na redução dos salários, das prestações sociais e do investimento público e nas privatizações de serviços públicos e sectores estratégicos;
7. Estas, são medidas que não respondem à recessão económica e interessam apenas aos mercados financeiros e ao lucro dos grandes grupos económicos;
8. As propostas para a redução da despesa através do congelamento dos salários e diminuição do investimento público acentuam a distorção da economia e reduzem a procura, prolongando efeitos recessivos, além de procederem a uma transferência suplementar de rendimento do trabalho para o capital;

9. Todos estes exemplos dão conta de uma deterioração grave da qualidade do serviço da Segurança Social causada não só pelo encerramento dos serviços, mas também pela saída dos trabalhadores da Segurança Social para a reforma e que não são substituídos devido ao impedimento da contratação para os serviços públicos. Num momento de crise social tão grande como o que estamos a viver, a incapacidade de resposta dos serviços pode significar a degradação da vida de milhares de famílias, pelo que não se pode aceitar que continue este caminho de garrote aos serviços da Segurança Social.

O Grupo Municipal do Bloco de Esquerda propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, reunida em 18 de Setembro de 2012, delibere:

1. Repudiar o encerramento de serviços da Segurança Social e a deterioração da qualidade do serviço prestado;

2. Condenar esta política de ataque ao Estado Social e de destruição dos serviços públicos;

3. Enviar esta moção a todos órgãos de soberania, aos sindicatos representativos dos trabalhadores  da função pública e às centrais sindicais. 
Lisboa, 18 de Setembro de 2012
Pelo Grupo Municipal do Bloco de Esquerda

João Bau

